
Reação ao Brasil é exagerada, diz Singh 
Diretor do FMI elogia 

Banco Central e espera 
que situação volte ao 

normal após as eleições 
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L ONDRES — O diretor 
do Departamento para 
o Hemisfério Ocidental 

do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), Anoop Singh, 
disse ontem que os mercados 
estão reagindo exagerada-
mente em relação ao Brasil e 
manifestou a sua confiança 
no Banco Central do País. 
Singh explicou que o País es-
tá dentro da linha prevista 
no atual programa do FMI. 

O economista indiano, que 
participa em Londres de um 
seminário do Instituto de Fi-
nanças Internacionais (HF, - 
na sigla em inglês), disse que o 
Banco Central brasileiro tem 
se pautado por uma conduta 
responsável e competente. 

"O BC conta com uma alta 
credibilidade, e a sua compe-
tência não deveria ser coloca-
da em questão", afirmou. Se-
gundo Singh, boa parte da 
atual volatilidade está sendo 
causada pela sucessão presi-
dencial no País. "Está haven-
do uma reação exagerada 
dos mercados", 
disse ele. "Após 
a eleição, vere-
mos condições 
mais normais 
para o Brasil." 

O diretor do 
FMI salientou 
que a economia 
brasileira conti-
nua apresentan-
do "fortes fun-
damentos". Questionado se o 
País teria necessidade de ele-
var o seu superávit primário, 
ele disse que o Brasil já apre-
enta forte superávit primá-

rio. Ele ressaltou ainda que 
houve nos últimos anos um 
fortalecimento das institui-
ções financeiras do País. 

Contágio — Durante conferên-
cia realizada ontem em Nova 
York, o subsecretário do Te-
souro dos EUA para Assun-
tos Internacionais, John 
Taylor, afirmou que uma das 
mais "profundas e benéfi-
cas" mudanças ocorridas no 
último ano nos mercados 

emergentes é o 
fato de o contá-
gio entre as eco-
nomias ter dimi-
nuído "dramati-
camente". 

"Nós conti-
nuamos a enfati-
zar os pontos 
destacados no 
começo da ad-
ministração 

Bush, de que o contágio não é 
inevitável e de que a aceita-
ção acrítica das alegações de 
contágio não deveria consti-
tuir a base para financiamen-
tos oficiais de grande esca-
la", disse Taylor. Segundo o 
subsecretário, os países em 
crise deveriam depender me- 

nos de grandes pacotes de 
ajuda, "de modo que as ex-
pectativas dos investidores 
possam ajustar-se de manei-
ra suave às novas políticas do 
setor oficial". 

Sobre as iniciativas em an-
damento para melhorar os 
processos de reestruturação 
de dívidas soberanas, ele 
lembrou que o G-7 recente-
mente expressou apoio à pro-
posta de acrescentar cláusu-
las de ação coletiva nos con-
tratos de bônus soberanos; 
essas cláusulas especifica-
riam os procedimentos para 
uma reestruturação. "Com o 
apoio do setor privado, do se-
tor oficial e de alguns países 
emergentes às cláusulas de 
ação coletiva, o momento pa-
rece apropriado para avan-
çar e realmente incluir tais 
cláusulas em novas emis-
sões. Isso seria um tremendo 
passo adiante. Qualquer de-
mora será lamentável", dis-
se Taylor. (Com Dow Jones 
Newswires) 
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